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RESUMO 

Objetivo: O objetivo do presente estudo foi analisar as condições clínicas, a 
qualidade de vida e os fatores motivacionais entre praticantes de corrida de rua 
na cidade de Imperatriz/Maranhão, Brasil. Metodologia: Trata-se de um estudo 
transversal, descritivo e exploratório, com abordagem quantitativa, realizado na 
cidade de Imperatriz. A coleta de dados ocorreu através de três instrumentos. 
Para análise dos dados utilizou-se o software Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS). Resultados: Os participantes do presente estudo possuíam 
idade entre 18 e 62 anos, com média de 36,71 anos. Média das variáveis 
clinica: pressão sistólica 126,1 mmHg; pressão diastólica 82,1 mmHg; peso 
69,7 kg; altura 1,70 m. A maior parte dos corredores de rua realizam a corrida 
de rua por 4 a 5 dias (41,3%), com duração média de 30 a 45 minutos (48,8%), 
realizando essa atividade há pelo menos 2 anos (41,9%). Dimensões 
motivacionais e gêneros, mulheres com maior valor médio para a dimensão 
saúde (68,7) e para os homens para o prazer (73,4). As dimensões 
sociabilidade e competividade, com maiores valores de diferença significativa 
para os que integram grupos de corrida. Dimensões motivacionais e a 
quantidade de dias em que os participantes da pesquisa correm, mostrou 
associação estatisticamente significativa em controle de stress, saúde, estética 
e prazer. Conclusão: Mostrou que as condições clínicas estavam, em sua 
maioria, com valores médios. Os indivíduos que correm de 4 a 5 dias 
apresentaram uma melhor qualidade de vida. As dimensões prazer e saúde 
foram as que mais impactaram nas respostas dos corredores. 
 
 

Palavras-chave: Corrida de rua. Motivação. Qualidade de vida. 

 

ABSTRACT 
 
 

Objective: The objective of this study was to analyze the clinical conditions, 
quality of life and motivational factors among street joggers in the city of 
Imperatriz / Maranhão, Brazil. Methodology: This is a transversal, descriptive 
and exploratory study, with a quantitative approach, carried out in the city of 
Imperatriz. Data collection took place through three instruments. Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS) software was used to analyze the 
data. Results: The participants of the present study were aged between 18 and 
62 years, with a mean of 36.71 years. Clinical variables mean: systolic pressure 
126.1 mmHg; diastolic pressure 82.1 mmHg; weight 69.7 kg; height 1.70 m. 
Most of the street corridors perform the street race for 4 to 5 days (41.3%), with 
an average duration of 30 to 45 minutes (48.8%), performing this activity for at 
least 2 years (41, 9%). Motivational dimensions and genders, women with 
higher mean value for the health dimension (68.7) and for men for pleasure 
(73.4). The dimensions sociability and competitiveness, with higher values of 
significant difference for those that integrate race groups. Motivational 



 

 
 

dimensions and the number of days in which the participants of the study run, 
showed a statistically significant association in stress, health, aesthetic and 
pleasure control. Conclusion: It showed that the clinical conditions were, for the 
most part, with mean values. Individuals who are 4 to 5 days old have a better 
quality of life. The dimensions of pleasure and health were the ones that most 
impacted the responses of the runners. 

 
Keywords: Street Racing. Motivation. Quality of life.  
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INTRODUÇÃO 

 

Partindo do conceito vigente de saúde, que ignora a simples ausência de 

doença e valoriza os determinantes físico, social e mental, tem se posicionado 

em patamar de destaque a atividade física por impactar positivamente nos 

domínios da qualidade e satisfação com a vida. Dessa forma, a satisfação é um 

fenômeno complexo e difícil de definir ou analisar, pois diz respeito a um 

estado subjetivo e relaciona-se com a experiência de vida em relação às várias 

condições da existência do indivíduo (LUCAS et al, 2018). 

Dessa forma, compreende-se que os hábitos de vida dos seres humanos 

tiveram uma considerável transformação nas últimas décadas, especialmente 

quanto à prática de atividade física. Na antiguidade, o ser humano percorria em 

média 20 a 40 km diários em busca da própria sobrevivência e, atualmente, 

estima-se que durante o dia nas atividades urbanas rotineiras, um adulto 

caminha por volta de 2 km (MEISSNER et al, 2017). 

Diante desse cenário, várias são as patologias que têm acometido a 

população cujo agravamento ocorre devido ao estilo de vida e ao 

sedentarismo, tornando-os vítimas de várias complicações biológicas e sociais, 

prejudicando a qualidade de vida das pessoas. A inatividade de exercício físico 

tem sido analisada como elemento chave de risco para doenças metabólicas e 

psíquicas (FREIRE et al, 2014). 

Diante disso, a corrida é uma modalidade muito utilizada para o controle 

de doenças cardiovasculares como hipertensão arterial, diabetes mellitus, 

obesidade e dislipidemias, entre outras, e tem sido bastante indicada, pois 

promove um aumento do fluxo sanguíneo no coração e nos músculos, bem 

como o consumo de oxigênio, gasto energético aumentado, perda de gorduras, 

principalmente gorduras localizadas favorecendo uma vida sem sedentarismo 

(CARDOSO; PEREIRA; SANTOS, 2018). 

Portanto, buscar qualidade de vida é mais do que ter uma boa saúde 

física ou mental. É estar de bem com você mesmo, com a vida, com as 

pessoas queridas, enfim, estar em equilíbrio e isso pressupõe vários aspectos, 

tais como hábitos saudáveis, cuidados com o corpo, atenção para a qualidade 
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dos seus relacionamentos, balanço entre vida pessoal e profissional, tempo 

para lazer e saúde espiritual (IMAGAWA; MARTHA; FEREIRA, 2018). 

Por outro lado, é notável que há uma busca crescente pela prática 

esportiva que proporcione uma motivação para fugir não só do sedentarismo, 

mas também da fuga do estresse e da rotina diária, além da busca da simples 

necessidade do ser humano de se relacionar com outras pessoas (ANDRADE; 

PINTO; ANDRADE, 2008). 

Entre as atividades físicas mais praticadas no mundo, a corrida de rua 

destaca-se por sua ascendência e vem crescendo alarmantemente nos últimos 

anos no Brasil. Houve um aumento de 218%, nos últimos dez anos, no número 

de praticantes de corrida de rua e esse aumento é importante, pois dados 

epidemiológicos apontam que boa parte da população brasileira pode ser 

considerada insuficientemente ativa, fato que está atrelado a altos índices de 

obesidade e pode estar relacionado a 10% das mortes que ocorrem a cada ano 

(DE OLIVEIRA et al, 2012; RIOS et al, 2017; GONÇALVES et al, 2017).  

Neste contexto, a corrida de rua é considerada uma das práticas de 

atividade física mais populares da atualidade, uma vez que não é necessário 

recurso material amplo para sua prática, tão pouco aptidão para se iniciar essa 

modalidade. Dados nacionais estimam que 6,5% da população brasileira 

praticam atividade física, totalizando cerca de 9,5 milhões de pessoas, 

reforçando que esta é uma opção de exercício com adesão e índice satisfatório 

na permanência pelas várias condições clínicas e sociais que proporciona. 

Albuquerque et al (2018) afirmam que inúmeros e diversos podem ser os 

motivos que geram a busca pela corrida de rua, os quais permeiam as duas 

vertentes, a motivação intrínseca e a motivação extrínseca. Estudos notificaram 

alguns dos principais motivos para adesão à corrida de rua, os quais definiram 

como: saúde, prazer e controle do estresse (BRASIL 2015). 

O desenvolvimento da corrida de rua foi oportunizado pela ampliação de 

provas, acréscimo nas inscrições em eventos esportivos e aumento de adeptos 

para a simples prática dessa modalidade, seja por competidores atletas ou não 

atletas, denominados amadores, com finalidades que conciliam o desporto com 

a saúde e a qualidade de vida dos praticantes aderidos nessa atividade (ROJO, 

2017). 
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Diante desta assertiva, o presente trabalho teve como objetivo analisar 

as condições clínicas, a qualidade de vida e os fatores motivacionais entre 

praticantes de corrida de rua na cidade de Imperatriz/Maranhão, Brasil. 

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa trata-se de um estudo transversal, descritivo e 

exploratório, com abordagem quantitativa, apreciado e aprovado pelo comitê de 

ética em pesquisa da Universidade Federal do Maranhão (CAAE 

04342518.2.0000.5087). A população foi composta por corredores de rua 

residentes no município de Imperatriz/Maranhão, Brasil, e a amostragem 

ocorreu por conveniência, selecionado oitenta corredores (41=masculino; 

39=feminino) que estavam em espaços públicos para a prática esportiva.  

Os critérios de elegibilidade foram possuir pelo menos 18 anos de idade, 

praticar a corrida de rua de forma amadora (não atletas), residir na cidade de 

Imperatriz e praticar a corrida de rua há pelo menos seis meses. 

Para a coleta dos dados foram utilizados três instrumentos. O primeiro 

foi um formulário estruturado, destinado a caracterizar o perfil dos corredores e 

os hábitos da prática de corrida de rua. Itens como idade, sexo, profissão, grau 

de escolaridade, número de treinos por semana e duração média semanal, 

tempo de prática de corrida, participação em grupo de corrida (inclusive por 

redes sociais), são exemplos de questões deste formulário. Adicionalmente, 

foram incluídas variáveis clínicas tais como, pressão arterial; peso; altura e 

índice de massa corpórea. 

O segundo instrumento de pesquisa aferiu a motivação e tratou-se de 

questionário validado denominado “Inventário de motivos para a prática regular 

de atividades físicas ou esportivas; IMPRAFE-132” que aborda seis dimensões 

associadas à motivação para a prática regular de atividade física ou esportiva, 

sendo essas: controle de estresse, saúde, sociabilidade, competitividade, 

estética e prazer, totalizando 132 itens agrupados em 22 blocos de seis a seis 

para cada dimensão. Para aferir a qualidade de vida utilizou-se o 

questionário validado WHOQOL – Bref em sua versão abreviada para língua 
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portuguesa, que consta de 26 itens divididos nos domínios físico, psicológico, 

relações sociais e meio ambiente.   

Para ambos os questionários validados, as respostas foram emitidas em 

escala bidirecional do tipo likert, graduada em cinco pontos, partindo de “isto 

me motiva pouquíssimo” (1 ponto) até “isto me motiva muitíssimo” (5 pontos). 

 Para análise dos dados utilizou-se o software Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS), efetuando comparações através dos Testes U de 

Mann-Whitney e Kruskal-Wallis, seguido de teste post-hoc de Dunn, com nível 

de confiança de 95% e a significância ao nível de 5%.  

 

RESULTADOS 

 

Os participantes do presente estudo possuíam idade entre 18 e 62 anos, 

com média de 36,71 anos. As informações relativas a caracterização 

sociodemográfica, hábitos e condições clínicas encontram-se detalhadas na 

tabela 1. Verificou-se que a maior parte dos praticantes de corrida possuíam 

ensino médio completo, etnia branca, estado civil solteiro, renda mensal de 

quatro a seis salários mínimos, não tabagistas e não etilistas. As variáveis 

clinicas apontaram os seguintes valores médios: pressão sistólica 126,1 

mmHg; pressão diastólica 82,1 mmHg; peso 69,7 kg; altura 1,70 m.   

 

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica dos corredores de rua de 
Imperatriz/Maranhão, Brasil. 
VARIÁVEIS 

n % 
Gênero 
Masculino 41 51,2 
Feminino 39 48,8 
Faixa etária   

18 a 34 anos 31 38,7 
35 a 44 anos 27 33,8 
45 a 62 anos 22 27,5 
Escolaridade   

Ensino fundamental 10 12,6 
Ensino médio  37 46,3 
Ensino superior  22 27,4 
Pós-graduação, mestrado ou doutorado 11 13,7 
Etnia   
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Branca 33 41,3 
Parda 28 35,0 
Preta 15 18,7 
Amarela 4 5,0 
Estado Civil   

Solteiro 36 45,0 
Casado 30 37,5 
Viúvo 6 7,5 
Separação legal 8 10,0 
Renda mensal   

Menos de um salário mínimo 2 2,5 
1 a 3 salários mínimos 32 40,0 
4 a 6 salários mínimos 34 42,5 
7 a 9 salários mínimos 8 10,0 
10 ou mais salários mínimos 4 5,0 
Fuma   

Não 67 83,7 
Sim 13 16,3 
Ingestão de bebida alcoólica   

Não 48 60,0 
Sim 32 40,0 
Classificação Pressão Arterial   

Normal 35 43,8 
Pré-hipertensão 35 43,8 
Hipertensão estágio 1 10 12,4 
Classificação IMC   

Abaixo do peso 2 2,5 
Normal 52 65,0 
Sobrepeso 26 32,5 

 

O detalhamento da prática esportiva está descrito na tabela 2, em 

valores absolutos e relativos, cujo perfil da maior parte dos corredores de rua 

caracteriza-se por realizar a corrida de rua por 4 a 5 dias (41,3%), com duração 

média de 30 a 45 minutos (48,8%), realizando essa atividade há pelo menos 2 

anos (41,9%), com os objetivos de sentir-se melhor (20,6%), melhorar a 

condição muscular (18,1%) e cardiovascular (14,3%). 

Tabela 2. Caracterização das práticas desportivas dos corredores de rua do Município de 
Imperatriz, MA, Brasil, 2018. 
 Variáveis 

n % 
Quantos dias você corre por semana? 
1 a 2 dias 18 22,5 
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3 dias 29 36,3 
4 a 5 dias 33 41,3 
Qual a duração média treino por corrida?   

Menos de 30 minutos 5 6,3 
De 30 até 45 minutos 39 48,8 
Mais de 45 minutos até 1 hora 26 32,5 
Mais de 1 hora 10 12,5 
Duração da atividade aeróbias ou anaeróbicas por semana 
91-150 minutos/semana 25 61,0 
Mais de 150 minutos/semana 16 39,0 
O que influenciou você a participar deste tipo de evento? 
Performance/concorrer com outras pessoas 10 12,5 
Estar com o grupo que participo 8 10,0 
Atingir metas individuais 11 13,8 
Manter a saúde 4 5,0 
Não informado 47 58,8 
Há quanto tempo você está participando do grupo?   

Menos de 1 ano 4 12,9 
De 1 a 2 anos 13 41,9 
De 3 a 4 anos 9 29,0 
5 anos ou mais 5 16,1 
Quais são os seus objetivos para aderir a essa modalidade?  
Manutenção do peso 34 12,3 
Melhorar a condição muscular 50 18,1 
Competição 19 6,9 
Melhorar a condição cardiovascular 40 14,3 
Reduzir dores musculares 13 4,7 
Reduzir o stress 31 11,2 
Melhorar aspectos nutricionais 9 3,2 
Sentir-se melhor 57 20,6 
Diminuir colesterol 24 8,7 
 

Em análise comparativa das dimensões motivacionais relacionada aos 

gêneros, notou-se para as mulheres maior valor médio para a dimensão saúde 

(68,7) e para os homens a dimensão prazer (73,4). Nesta comparação, a 

análise estatística inferencial apontou significância estatística somente para a 

dimensão motivacional prazer (p=0,001), conforme detalhamento da tabela 3.  

Tabela 3. Valores médios, desvio padrão e p-Valor das dimensões motivacionais 
conforme o gênero em corredores de rua do município de Imperatriz/Maranhão, Brasil, 
2018. 
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*Teste U de Mann-Whitney 
DP = Desvio padrão 

 

As dimensões motivacionais também foram analisadas 

comparativamente a participação em grupos de corrida (tabela 4) e a 

quantidade de dias que corre (tabela 5). Os resultados apontaram diferenças 

estatisticamente significante para as dimensões sociabilidade (p=0,001) e 

competividade (p=0,0001) relacionada a participação em grupos de corrida, 

com maiores valores médios para aquele que integram grupos de corrida. Já a 

comparação entre as dimensões motivacionais e a quantidade de dias em que 

os participantes da pesquisa correm, mostrou associação estatisticamente 

significativa em controle de stress (p=0,001), saúde (p=0,0001), estética 

(p=0,014) e prazer (p=0,023). 

 

Tabela 4. Valores médios, desvio padrão (DP) e p-Valor das dimensões motivacionais, 
conforme a participação em grupos de corrida entre os corredores de rua do município 
de Imperatriz/Maranhão, Brasil, 2018. 

Dimensões 
Motivacionais 

Grupo de 
Corrida 

Média DP p-Valor* 

Controle de Stress 
Não 42,4 20,7 

0,860 
Sim 42,5 23,4 

Saúde 
Não 70,5 19,6 

0,089 
Sim 61,6 21,5 

Sociabilidade 
Não 36,8 15,0 

0,001 

Sim 60,0 29,3 
Competitividade Não 23,4 4,9 0,0001 

Dimensões 
Motivacionais 

Gênero Média DP p-Valor* 

Controle de Stress 
Masculino 44,7 23,9 

0,677 
Feminino 40,1 18,9 

Saúde 
Masculino 65,5 21,4 

0,419 
Feminino 68,7 20,1 

Sociabilidade 
Masculino 41,5 20,0 

0,386 
Feminino 50,3 27,7 

Competitividade 
Masculino 28,7 15,4 

0,777 
Feminino 31,6 20,1 

Estética 
Masculino 46,0 18,8 

0,113 
Feminino 52,6 18,8 

Prazer 
Masculino 73,4 10,4 

0,001 

Feminino 62,3 15,2 



 

22 
 

Sim 40,7 24,5 

Estética 
Não 48,9 18,4 

0,854 
Sim 49,7 20,2 

Prazer 
Não 69,9 14,1 

0,201 
Sim 64,9 13,6 

*Teste U de Mann-Whitney 
DP = Desvio padrão 
 

Tabela 5. Valores médios, desvio padrão (DP) e p-Valor das dimensões motivacionais, 
conforme a quantidade de dias que corre por semana entre os corredores de rua do 
município de Imperatriz/Maranhão, Brasil, 2018. 

Dimensões 
Motivacionais 

Quantos dias 
corre 

Média DP p-Valor* 

Controle de Stress 
1 a 2 dias 45,4 22,2 

0,001 3 dias 31,8 15,6 
4 a 5 dias 50,2 22,7 

Saúde 
1 a 2 dias 81,3 14,1 

0,0001 3 dias 54,9 14,8 
4 a 5 dias 70,0 22,4 

Sociabilidade 
1 a 2 dias 45,5 25,2 

0,523 3 dias 47,1 20,4 
4 a 5 dias 44,8 27,4 

Competitividade 
1 a 2 dias 22,0 0,0 

0,052 3 dias 33,8 21,6 
4 a 5 dias 31,3 17,8 

Estética 
1 a 2 dias 59,3 13,4 

0,014 3 dias 47,7 16,9 
4 a 5 dias 45,1 21,6 

Prazer 
1 a 2 dias 63,2 13,4 

0,023  3 dias 73,0 15,8 
4 a 5 dias 66,2 11,5 

*Teste Kruskal-Wallis seguido de teste post-hoc de Dunn. 
DP = Desvio padrão 
 

Também foi mensurada a variável qualidade de vida dos participantes, e 

analisado a associação com as variáveis, sexo, idade, índice de massa 

corporal (IMC), quantidade de dias que corre por semana e a participação em 

grupos de corrida. Não houve diferença estatisticamente significante no 

cruzamento das variáveis sexo, idade e IMC. Verificou-se melhor qualidade de 

vida para os corredores que realizam essa atividade mais de 3 dias por 

semana (p=0,0001) e que participam de grupos de corrida (p=0,009).  
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Tabela 6. Cruzamento das variáveis sexo, idade, IMC, dias que corre e grupos de corrida 
com qualidade de vida (QV) de corredores de rua do município de Imperatriz, MA, Brasil. 

Variáveis Categorias n % Média QV DP QV p-Valor 

Sexo 
Masculino 41 51,3 3,4 0,6 

0,928 
Feminino 39 48,7 3,4 0,7 

Idade 

18 a 34 anos 31 38,7 3,5 0,7 

0,077 35 a 44 anos 27 33,7 3,3 0,4 

45 a 62 anos 22 27,6 3,5 0,7 

IMC 

Baixo 2 2,5 3,0 0,0 

0,352 Normal 52 65,0 3,4 0,6 

Sobrepeso 26 32,5 3,5 0,7 

Quantos dias 
corre 

1 a 2 dias 18 22,5 3,1 0,6 

0,0001a 3 dias 29 36,2 3,2 0,6 

4 a 5 dias 33 41,3 3,8 0,4 

Grupo de 
corrida 

Não 49 61,2 3,3 0,6 
0,009b 

Sim 31 38,8 3,6 0,6 
a Teste Kruskal-Wallis seguido de teste post-hoc de Dunn. 
b Teste U de Mann-Whitney 
DP = Desvio padrão 
QV = Qualidade de vida 
 

DISCUSSÃO 

 

 Além do incremento no número de praticantes, a corrida de rua tem sido 

amplamente estudada como um modelo de exercício aeróbio, frente aos 

benefícios cardiovasculares, metabólicos e psicossociais promovidos pela 

prática regular. Dessa forma, a corrida de é rua mais do que um exercício 

físico, tornou-se também um meio de inclusão social, pois além do bem-estar 

físico, as pessoas buscam na corrida de rua a qualidade de vida e o prazer de 

realizar um exercício físico desfrutando da natureza e das belas paisagens ao 

seu redor sem se prender as tradicionais pistas de corrida, e tal prática é feita 

pelos mais diversos públicos (SOUZA et al, 2017). 

No que diz respeito ao público analisado, o perfil sociodemográfico dos 

praticantes de corrida, a variável gênero demonstrou distribuição equilibrada 

entre homens (51,2%) e mulheres (48,8%) e está de acordo com Cardoso, 

Ferreira e Santos (2018) e Scheer, Conde e Pastore (2015) que obtiveram para 

o gênero masculino valores de 56% e 55,3%, respectivamente. Por outro lado, 
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Lima e Durigan (2018) afirmam que atualmente, vem ocorrendo um aumento 

gradativo da participação de mulheres em corridas de rua, o que tem levado o 

surgimento de corridas exclusivas para o público feminino.  

A faixa etária dos corredores foram predominantemente constituída por 

adultos jovens, representada pelo intervalo de 18 e 34 anos, com 38,7%, à 

semelhança do resultado encontrado por Scheer, Conde e Pastore (2015), que 

encontraram em sua pesquisa uma média de idade de 33,5 anos e a mínima 

de 19 anos.  

Os resultados obtidos quanto ao nível de instrução denotam que a 

maioria possuía um bom nível de escolaridade (40,1%), representado pelo 

ensino superior ou pós graduação. Sendo assim, nota-se que uma pequena 

quantidade de participantes possui baixo nível de escolaridade (6,3%). Tais 

resultados se assemelham ao estudo de Bernardes, Lucia e Faria (2016), que 

30% dos participantes possuíam ensino superior completo, a metade dos 

indivíduos (50%) estava cursando ensino superior e uma minoria ensino médio 

completo (16,6%) e ensino fundamental completo (3,34%). Em relação a renda, 

42,5% afirmaram ter de quatro a seis salários mínimos, o que divergiu do 

estudo de Cardoso, Ferreira e Santos (2018), onde foi verificado que a maioria 

dos entrevistados apresentaram renda entre cinco e dez salários mínimos 

(28%). 

Quanto ao estado nutricional, 65,0% foram classificados dentro do 

padrão de normalidade, porém no estudo de Lima e Durigan (2018) em relação 

ao IMC chama atenção para o gênero masculino, onde 52,4% classificados 

com sobrepeso, contra 59,5% das mulheres com o peso normal. Os hábitos de 

vida levantados no estudo em questão mostraram que 40,0% dos participantes 

ingerem bebida alcoólica e 83,7% nega tabagismo, cujos percentuais foram 

inferiores aos achados de Lima e Durigan (2018), em que 61,9% ingerem 

álcool e 95,2% negam tabagismo. Sobre a quantidade de dias para a corrida, o 

presente estudo mostrou que os participantes apresentam um n correm  4 a 5 

dias até três vezes por semana por semana, o que se divergiu ao de Alves et al 

(2018), em que a maioria dos corredores (88,3%) relataram treinar três vezes 

por semana.  

Sobre a participação em grupos de corrida, Franco (2010) ressalta em 

seu estudo que a socialização, é sem dúvidas o principal fator para o grande 
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aumento de pessoas associadas a corridas de rua. Em relação às dimensões 

motivacionais Ribeiro et al (2014), em seu estudo realizado em Porto Alegre 

demonstram que os fatores que causam motivação em corredores de rua para 

a prática de exercícios seguem a seguinte ordem: 1 - prazer; 2 - saúde; 3 - 

controle de estresse; 4 - estética; 5 - sensibilidade e 6 - competitividade. O 

presente estudo pode comprovar que o prazer e a saúde são dimensões 

consideradas mais expressivas para a prática de corredores de rua, assim 

como a competitividade foi a dimensão que exerce menor influência, 

convergindo com os resultados da análise das médias da população geral 

estudada e mencionada. 

No trabalho em questão, a dimensão prazer foi a que obteve maior 

significância, dessa forma Ribeiro (2014) afirma que tal resultado evidencia que 

a população que respondeu a pesquisa é motivada intrinsicamente e é mais 

auto determinada no treinamento, pois esses indivíduos executam um 

comportamento de modo voluntário, sem necessitar de significações materiais. 

Albuquerque et al (2018) afirmam que essa prática causa uma maior 

socialização dos envolvidos, especialmente quando praticada em grupos, 

proporcionando melhorias no âmbito psicológico, tais como sentimento de 

prazer, sensação de bem-estar, realização própria, controle do estresse, 

superação de limites e socialização. 

A segunda dimensão mais expressiva com a média significativa no 

estudo em questão foi a saúde, porém alguns estudos mostram que essa 

dimensão é a melhor classificada (RIBEIRO, 2014). No estudo de Tomazoni 

(2012), a dimensão saúde apresentou maior média geral.  Ribeiro (2014) 

ressalta que em outros esportes a preocupação com a saúde também é 

destaque. Dentro desse cenário, Albuquerque et al (2018) relatam que a 

adesão à prática de atividade física pode ser o pontapé inicial deste processo, 

objetivando a prevenção dessas doenças e a mudança de hábitos, sendo 

primordial que o indivíduo inicie em uma atividade que gere prazer para ele, 

fazendo-o manter uma regularidade, proporcionando os benefícios físicos, 

sociais e psíquicos que a atividade física pode oferecer. A melhora da saúde é 

vinculada com a busca da aptidão física por parte dos jovens e aumento da 

expectativa de vida por parte dos sujeitos de meia idade. 
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Outra dimensão expressiva, no sexo masculino foi a dimensão estresse, 

enquanto no sexo feminino foi a dimensão saúde, fato que divergiu da 

literatura, uma vez que de acordo com de Andrade (2010) a dimensão estresse 

foi a mais expressiva, pois sabe-se que uma alternativa para se fugir do 

estresse é através da prática de exercícios físicos. Muitos estudos apontam 

que a prática de exercícios físicos é eficaz na redução do estresse em 

populações com diversas características (BALBINOTTI et al, 2015). 

Sobre a competitividade, apesar de apresentar a menor média geral, 

merece um destaque especial pela diferença significativa apresentada quando 

feita a comparação entre os grupos. O ato de comparar o rendimento com 

outras pessoas, ou consigo mesmo, pode levar os indivíduos a se manterem 

em atividade (BALBINOTTI et al, 2007), e consequentemente se tornarem mais 

saudáveis pelo propósito da competição. 

Quanto ao tempo de prática Lima et al (2007) relata em sua pesquisa 

composta de 43 corredores amadores, na cidade do Rio de Janeiro, que os 

mesmos treinavam em média de 1-2 anos (30,2%). Ainda Purim et al (2014) 

relataram que dos 220 praticantes de corrida avaliados, em Curitiba-PR, 29,5% 

destes praticavam a modalidade de 1-3 anos, 40% há 4-9 anos e 19,6% há 

mais de 10 anos. Resultados que corroboram com os achados da presente 

pesquisa em que 41,9% correm de 1 a 2 anos e 29,0% de 3 a 4 anos.  

Assim como nas demais variáveis, as dimensões com significância 

foram controle de estresse, saúde, estética e prazer, quando associadas à 

quantidade de dias na semana em que há a prática esportiva da corrida de rua 

(Tabela 5). Dessa forma, um estudo avaliou que fatores como saúde, 

autoestima e realizar exercícios ao ar livre são os principais motivos apontados 

como extremamente importantes para a adesão na corrida de rua 

(TRUCCOLO, MADURO, FEIJÓ, 2008). 

No tocante à qualidade de vida, entende-se que qualidade de vida (QV) 

pode ser conceituada um constructo que difere de pessoa para pessoa e tende 

a mudar ao longo da vida. São múltiplos os fatores que determinam a QV das 

pessoas ou comunidades. De forma ampla, as combinações desses fatores 

podem moldar e diferenciar o dia a dia das pessoas. Em geral, associam-se QV 

aos parâmetros socioambientais e individuais. Os parâmetros socioambientais 

referem-se à moradia, ao transporte, à segurança, à assistência médica, às 
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condições de trabalho e à remuneração, à educação, às opções de lazer, ao 

meio ambiente e à cultura. Os parâmetros individuais estão ligados à 

hereditariedade, ao estilo de vida, aos hábitos alimentares, ao controle de 

estresse, à atividade física habitual, aos relacionamentos e ao comportamento 

preventivo (NAHAS, 2013). 

Dessa forma, Leite et al (2016) afirmam que entre os vários tipos de 

exercício físico, a corrida de rua vem atraindo cada vez mais adeptos e se 

tornando uma modalidade esportiva popular principalmente porque promove 

bem-estar geral e melhora a QV. 

No estudo em questão, obteve-se maior significância nas variáveis 

quantos dias que corre (p=<0,0001) e grupos de corrida (p=0,009), quando 

analisados a qualidade de vida, constatou-se que os participantes que correm 

de 4 a 5 dias, apresentaram uma melhor média para a qualidade de vida 

(41,3%). Dessa forma, percebe-se que a adesão à corrida de rua de forma 

frequente desencadeia em uma melhor qualidade de vida, uma vez que um 

grande número de evidências científicas tem mostrado que o hábito de prática 

de atividade física se constitui não apenas como instrumentos voltados à 

promoção da saúde, mas também na reabilitação de determinadas patologias, 

que atualmente contribuem para a diminuição da morbidade e mortalidade.  

 

CONCLUSÃO 

 

O estudo mostrou que os corredores de rua estão com média de 36,71 anos 

de idade. Apresentam as variáveis clínicas: pressão arterial, índice de massa 

corpórea, em sua maioria, dentro dos valores médios. Sobre a qualidade de 

vida, contatou-se que as pessoas que correm de 4 a 5 dias apresentaram uma 

melhor qualidade de vida. Quanto aos fatores motivacionais, as evidências 

apontaram que as dimensões prazer e saúde foram as que mais impactaram 

nas respostas dos corredores, podendo-se dizer  que a satisfação de correr e a 

preocupação com a sua saúde foram as mais valorizadas por esses indivíduos. 

Finalmente, novos estudos podem ser realizados, o que possibilita a produção 

de conhecimentos mais específicos, já que pesquisa sobre esse tema ainda é 

escasso na região.  
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Fonte: UTFPR (2014). 

No caso de quadros, deve ser seguida a estrutura demonstrada no Quadro 1: 

Quadro 1 - Evolução do conceito da variável X 

Autor Conceito 

Fulano (2007) A variável X era interpretada como algo irrelevante. 

Beltrano (2008) A variável X era interpretada como algo relevante. 

Sicrano (2009) A variável X era interpretada como algo bastante relevante. 

Fonte: Adaptado de Fulano (2007), Beltrano (2008) e Sicrano (2009). 
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Fonte: Beltrano (2014). 
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ilustrado neste exemplo (FULANO, 2009, p. 150). 

A exatidão das referências é de responsabilidade dos autores e devem ser elaboradas de 
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